
 

Orçamento de Estado 2009: Autarcas de Sintra descontentes  
José Faustino e Rui Pinto, presidentes das juntas de freguesia do Cacém e Mira Sintra consideram que 
transferências para as juntas de freguesia “nem dão para pagar as despesas com os salários”. Fátima 
Campos, presidente do executivo de Monte Abraão, garante que as verbas “não são nem de perto nem 
de longe suficientes” e lamenta que “as juntas de freguesia vivam à custa das delegações de 
competências das câmaras municipais”. Adriano Filipe, autarca de São Martinho, admite estar 
“conformado” com “verbas para uma empreitada por ano”.  
( Sexta-feira, 17 de Outubro de 2008 ) 

Os presidentes de junta de Sintra estão descontentes com as transferências para as freguesias previstas na proposta 
de Orçamento de Estado para 2009 apresentada pelo Governo. As verbas do Estado aumentam em cinco por cento 
para todas as freguesias do município, num total de mais 150 mil euros.  

José Faustino e Rui Pinto, autarcas das freguesias do Cacém e Mira Sintra garantem que as verbas “nem dão para 
pagar as despesas com os salários” dos funcionários. Para o presidente da junta de freguesia do Cacém, o aumento 
de cinco por cento nas transferências do estado “deixa as freguesias na mesma”.  

A verba estatal “dá para pagar os salários, e nem chega para as despesas correntes básicas”, refere o autarca do 
Cacém . “Se não fossem as parcerias  com a Câmara de Sintra através protocolos e transferências competências, a 
junta teria de «fechar a porta»”, reclama o presidente do executivo. José Faustino lembra que “independentemente de 
o Estado transferir mais ou menos verbas, nós vamos muito além dos que são as nossas competências. Todos os dias 
nos substituímos à câmara municipal e ao Estado”. 

 
Rui Pinto garante que as transferências do Estado “são insuficientes para as necessidades da freguesia”. A verba 
transferida para o executivo de Mira Sintra, que  atingirá os 48 mil euros, corresponde a cerca de um décimo do 
orçamento da freguesia, a mais pequena do concelho. Para o presidente, a regra é clara. “Quanto mais competências, 
mais podemos fazer. O céu é o limite. Se as verbas aumentarem, podemos fazer mais pelas populações”. Mas deixa 
um alerta: “Há executivos que insistem em assumir competências que são do Estado e da câmara municipal. E isso 
tem custos”.  

A presidente da junta de freguesia de Monte Abraão, Fátima Campos, considera que o montante inscrito para as 
freguesias no Orçamento de Estado “não é perto nem de longe suficiente” para as necessidades das populações. “As 
grandes obras que a câmara não realiza, são financiadas são com as nossas receitas, que para grandes equipamentos 
sociais, escolares, não chegam.” A Câmara Municipal “nada faz”, critica a  autarca, que lamenta que “por todo o país, 
as juntas vivam à custa das delegações de competências das câmaras municipais”. Os trabalhos a fazer nas 
freguesias “não deviam andar ao sabor da vontade das câmaras, quando é muito mais importante que aquilo que estas 
podem fazer”, considera a presidente do executivo de Monte Abraão.   

Adriano Filipe, presidente da junta de freguesia de São Martinho de Sintra, revela-se “conformado” com as verbas 
previstas para a sua freguesia. O autarca disse que ao Alvor de Sintra que o povo da freguesia “está habituado a viver 
com uma empreitada por ano na sua freguesia” financiada com verbas estatais. “Estamos a ficar num estado 
semelhante ao do clima meteorológico que se vive. Sem Inverno ou Verão, sem chuvas ou calor”, ironizou. 

O executivo da junta de freguesia de Algueirão Mem Martins, contactado pelo Alvor de Sintra, reservou qualquer 
reacção para o dia de hoje, sob a forma de comunicado.  

As transferências do estado para as juntas de freguesia do concelho de Sintra variam entre os 48 343 euros, o 
montante de menor de dimensão, previsto para Mira Sintra; e os 366 mil euros que serão atribuídos a Algueirão Mem 
Martins, a maior freguesia do concelho no que respeita a dimensão geográfica e população.  
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